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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: O objetivo deste artigo é refletir 
sobre o desempenho acadêmico dos ingressos 
no Curso de Pedagogia em 2011 no Instituto 
Federal de Educação Ciência e Tecnologia 
do Para (IFPA) Campus Belém. Resultado da 
pesquisa realizada em 2016, integrante do 
projeto de ensino-pesquisa sobre a gênese 
do Curso de Pedagogia no IFPA na disciplina 
História da Educação. O estudo teve como norte 

a pesquisa bibliográfica e documental com dados 
sobre a referida turma, a partir da avaliação do 
Exame Nacional de Desempenho de Estudantes 
(ENADE) de 2011 e, dos documentos gerados 
na Coordenação de Registros Escolares   
instituição. Essa pesquisa apresenta o seguinte 
aproveitamento escolar como resultado: 54% 
dos discentes foram aprovados, 18% foram 
aprovados com dependência, 14% foram 
considerados repetentes, 10% abandonaram, 
2% desistiram e 2% em 2017 frequentavam o 
curso. Enfim, o desempenho acadêmico dos 
discentes carece de reavaliação permanente 
para que as melhorias alcancem as demais 
turmas do Curso de Pedagogia.
PALAVRAS-CHAVE: Desempenho Acadêmico. 
Avaliação do ENADE.  Situação Acadêmica.

PROFESSIONAL FORMATION IN THE IFPA: 

ACADEMIC PERFORMANCE IN PEDAGOGY 

COURSE

ABSTRACT: The objective of this article is to 
reflect on the academic performance of the 
admission in the Pedagogy Course in 2011 at 
the Federal Institute of Education Science and 
Technology of Para (IFPA) Campus Belém. 
Result of the research fulfilled out in 2016, 
part of the teaching-research project on the 
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genesis of the Pedagogy Course at IFPA in the History of Education discipline. The study 
was based on bibliographic and documentary research with data on the said class, based 
on the assessment of the National Student Performance Examination (ENADE) of 2011 
and the documents generated at the School Records Coordination institution. This research 
has the following school achievement as a result: 54% of the students were approved, 18% 
were approved with dependence, 14% were considered repeat students, 10% gave up, 2% 
dropped out and 2% in 2017 attended the course. Ultimately, the academic performance of 
the students needs a permanent reassessment so that the improvements reach the other 
classes of the Pedagogy Course.
KEYWORDS: Academic Performance. Evaluation of ENADE. Academic Situation.

1 |  INTRODUÇÃO

Este artigo trata do desempenho acadêmico dos ingressos no Curso de Pedagogia 
em 2011 no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Para (IFPA) Campus 
Belém, a partir da avaliação do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) 
de 2011 e dos dados finais gerados na Coordenação de Registros Escolares da instituição.

A relevância científica deste estudo está em primeiro lugar revisitar as políticas 
públicas educacionais destinadas ao ensino superior, porque elas devem priorizar 
o atendimento no ensino público visando à diminuição das desigualdades sociais 
ocasionadas pelo mercado capitalista e sua política econômica; segundo, a revisão 
das discussões sobre a temática: o desempenho acadêmico e avaliação do ENADE; 
terceiro: acrescenta a situação dos acadêmicos na época, as melhorias que ocorreram na 
instituição e no curso de Pedagogia, que é um curso de formação docente no contexto de 
um Instituto Federal, historicamente marcado pelas técnicas e tecnologias, mas que se 
propõe ao desafio de repensar a lógica da formação profissional.

O desempenho acadêmico vem sendo discutido por vários estudiosos, como: 
Magalhães e Andrade (2006), Braga (2004), Jiménez (2000) e Weiner (1985), dentre outros. 
Este é um debate que deve ser atualizado permanentemente, porque envolvem diversas 
questões sobre o desempenho do acadêmico. Nesse sentido, buscamos a aproximação 
com esse debate, através da seguinte questão: como foi apresentado o desempenho 
acadêmico no Curso de Pedagogia dos ingressos em 2011 no IFPA? Para responder a tal 
questão delimitamos a abordagem, a partir dos seguintes objetivos: a) destacar algumas 
discussões sobre o desempenho acadêmico, b) descrever a avaliação do ENADE, c) 
identificar a situação final dos acadêmicos de pedagogia ingressos em 2011.

2 |   METODOLOGIA

Este estudo resulta de pesquisa bibliográfica e documental, a partir de dados da 
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turma de 2011 do curso de Licenciatura em Pedagogia. Na pesquisa bibliográfica utiliza-
se o recurso do registro disponível em documentos impressos tais como: livros, artigos, 
teses, alguns consultados, mas não citados e, com as leituras sobre a temática, essa 
revisão bibliográfica permitiu delimitarmos as abordagens deste artigo.

A pesquisa documental teve como fonte a avaliação do Exame Nacional 
de desempenho de Estudantes (ENADE) de 2011 e os documentos gerados na 
Coordenação de Registros Escolares do IFPA Campus Belém. De acordo com Severino 
(2007) o documento como fonte, seja impresso, documentos de mídia, documentos 
legais, possibilitam o pesquisador desenvolver sua investigação de análise. Para Le Goff 
(2003), os documentos oficiais armazenam informações que permitem comunicar através 
do tempo, da memorização e registro. Para tanto é fundamental a crítica externa dos 
documentos, sua originalidade e importância histórica, assim como a crítica interna dos 
documentos se refere a interpretar o significado dos documentos e avaliar a competência 
de seu autor. 

As autoras realizaram este trabalho a partir das contribuições dos autores que 
abordam a temática, foram analisados os documentos de acordo com as orientações de 
Strauss e Corbin (2008), em que a interpretação é a ação de atribuir sentido, posta nos 
resultados e considerações finais.

3 |  AS DISCUSSÕES SOBRE O DESEMPENHO ACADÊMICO

O desempenho acadêmico relaciona-se à avaliação dos conhecimentos 
adquiridos no decorrer de uma disciplina ou curso. Um aluno que obtém notas positivas 
nas atividades avaliativas é considerado com bom desempenho acadêmico. Sendo 
assim, as habilidades do discente são medidas e mensuradas por meio de processos, 
nos quais se pode observar o desempenho acadêmico. Conforme Magalhães e Andrade 
(2006), o desempenho acadêmico está relacionado a fatores como inteligência, 
habilidade e competência. Neste sentido, o bom desempenho é a expressão do que foi 
apreendido durante o processo de formação e demonstra a capacidade do aluno em 
responder aos estímulos educacionais, ou seja, isto remete à aptidão.

Alguns fatores interferem no desempenho acadêmico, tais como a dificuldade de 
determinados assuntos, incluindo grande volume de atividades avaliativas que podem 
ocorrer num mesmo período, assim como a ampla extensão de certos programas 
disciplinares, estas variáveis podem conduzir o aluno a um desempenho insatisfatório. 
Não obstante, assegura Braga (2004) que a avaliação do desenvolvimento e do 
aprendizado dos discentes, isto é, a determinação de quão bem os alunos alcançam 
os objetivos acadêmicos, é uma das principais maneiras pelas quais as instituições 
demonstram suas efetividades. Há também questões relacionadas a fatores psicológicos 
como baixa motivação, desinteresse, distrações e problemas financeiros que podem 
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interferir no desempenho acadêmico durante o processo avaliativo.
Por outro aspecto, o desempenho acadêmico pode ser associado à subjetividade do 

professor quando avalia seu aluno. Determinados conteúdos, especialmente nos cursos 
das ciências sociais, podem gerar diferentes interpretações, explicações que dependem 
da sensibilidade e dos critérios do professor para determinar se o discente compreendeu 
ou não certos conceitos, se atingiu certa habilidade ou não. Porém, deve-se de considerar 
o desempenho acadêmico como um construto que não só contempla atitudes e motivação 
dos alunos, mas também outras variáveis intervenientes, como aspectos docentes, relação 
professor–aluno, entorno familiar, dentre outros fatores (JIMÉNEZ, 2000).

O ensino superior apresenta em seu contexto acadêmico limitações relacionadas à 
formação anterior dos discentes que acarretam entraves no seu desempenho – como as 
tais lacunas –, além dos problemas familiares, financeiros e outros que desconhecemos, 
mas acabam por interferir também no desempenho dos discentes. Por outro lado, o 
curso de pedagogia na instituição ainda precisa se renovar em relação ao currículo, às 
práticas, à estrutura das salas e em atendimento que contribua para que estes venham a 
ter um desempenho melhor em relação a sua permanência na instituição.

4 |  RESULTADOS E DICUSSÕES

4.1 Avaliação do Desempenho dos Estudantes segundo o ENADE: Curso de Pedagogia 

no IFPA (2011)

Esta seção se ocupa em refletir sobre a Avaliação do Desempenho dos 
Estudantes do Curso de Licenciatura em Pedagogia (2011) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) Campus Belém, considerando o Exame 
Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) de 2011. A avaliação dos cursos 
superiores ocorre sob a responsabilidade do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior (SINAES), instituído através de medida provisória nº 147, de 15 de dezembro de 
2003, e aprovado pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, segue a perspectiva acima, 
tendo por objetivo:

Assegurar o adequado funcionamento da avaliação, o respeito aos princípios e 
orientações gerais, o cumprimento das exigências técnicas e políticas e as metas de 
consolidação do sistema avaliativo e de sua vinculação à política pública de educação 
superior. (BRASIL, 2007, p. 103).

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) segue as diretrizes 
definidas pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES), cabendo 
ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), por 
meio de sua Diretoria de Avaliação da Educação Superior (DAES), a organização de 
todo o processo avaliativo. O artigo 1° da Lei do SINAES assegura o processo nacional 
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de avaliação das instituições de educação superior, dos cursos de graduação e do 
desempenho acadêmico de seus discentes, perfazendo uma tríade de instrumentos de 
avaliação (BRASIL, 2012, p.22):

1 – Avaliação das Instituições de Educação Superior (AVALIES), se desenvolve em duas 
etapas: a) Autoavaliação, coordenada pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), e 
b) avaliação externa, realizada por comissões designadas pelo Inep, de acordo com 
as diretrizes pautadas pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(CONAES). 2 – Avaliação dos Cursos de Graduação (ACG) realizada por visitas in loco de 
comissões externas. 3 – Avaliação do Desempenho dos Estudantes (ENADE), realizada 
aos estudantes do final do primeiro ano de curso e do último ano.

De acordo com o Relatório do Curso com os resultados do Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes (ENADE) de 2011, foi registrado o desempenho do Curso de 
Licenciatura em Pedagogia do IFPA Campos Belém. O ENADE, como parte do Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) tem a responsabilidade de 
aferir o desempenho dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos 
nas diretrizes curriculares do respectivo curso de graduação, às suas habilidades 
para ajustamento às exigências decorrentes da evolução do conhecimento e às suas 
competências para compreender temas exteriores ao âmbito específico de sua profissão, 
ligados às realidades brasileira e mundial e a outras áreas do conhecimento (BRASIL, 
2012, p.3). Com o seguinte entendimento:

O ENADE avalia a trajetória do estudante, a partir do potencial de aprendizagem 
(desempenho dos ingressantes), o domínio da área e as competências profissionais 
(desempenho dos concluintes). O ponto principal do ENADE é, em primeiro lugar, a 
mudança de foco do exame. Na avaliação dinâmica, o foco de interesse é o progresso 
dos estudantes nos diversos temas que compõem as diretrizes do curso. Deixa de ser 
uma avaliação da aprendizagem e passa a ser uma avaliação para a aprendizagem 
(BRITO, 2008, p. 846).

A avaliação do ENADE incluiu um grupo de estudantes selecionados, os “concluintes”, 
os quais se encontravam cursando o último ano da sua graduação. O ENADE foi 
operacionalizado por meio de uma prova, do Questionário de Percepção sobre a Prova 
e do Questionário do Estudante. A finalidade da aplicação do questionário do estudante 
foi a de compor o perfil dos participantes, integrando informações do seu contexto às 
suas percepções e vivências, e a de investigar a capacidade de compreensão desses 
estudantes frente à sua trajetória no curso e na Instituição de Educação Superior (IES), 
por meio de questões objetivas que exploraram a função social da profissão e os aspectos 
fundamentais da formação profissional (IBIDEM, 2012, p.3).

Portanto, a referência que fazemos nesta seção é sobre o desempenho dos concluintes 
de pedagogia no ano de 2011, no sentido de compreender todo o esforço empreendido 
para a obtenção do Conceito Preliminar do Curso (CPC), que é um indicador de qualidade 
que avalia os cursos superiores instituídos pela Portaria Normativa nº 4/2008-MEC. Nos 
anos posteriores o IFPA recebeu várias visitas das comissões de avaliação externa, 
organizadas pelo MEC/Inep.
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A nota do curso depende de duas variáveis: 1) o desempenho dos estudantes 
Concluintes no Componente de Conhecimento Específi co, 2) o desempenho dos 
estudantes Concluintes no Componente de Formação Geral. A parte referente ao 
componente específi co contribui com 75% da nota fi nal, enquanto a parcela referente à 
formação geral contribui com 25%, em consonância com o número de questões da prova, 
30 e 10, respectivamente. O quadro seguinte indica os diferentes intervalos de notas 
possíveis e os conceitos correspondentes a esses intervalos. Os conceitos utilizados no 
ENADE variaram de 1 a 5, e, à medida que esse valor aumenta, melhor é o desempenho 
no exame. A linha destacada no quadro subsequente corresponde ao conceito obtido pelo 
curso (ENADE, 2011).

Quadro 1: Conceito do ENADE – Pedagogia 2011 (IFPA).
Fonte: Brasil (2012, p. 5)

Após esse resultado, a instituição empreendeu várias ações para melhorar as 
avalições, dentre elas: revisou o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), documento 
obrigatório para se efetuar o processo de autoavaliação institucional no âmbito das CPA 
institucionais, com o propósito de efetivar ações que visem superar questões postuladas 
pelas categorias no processo de autoavaliação institucional. Revisou também os Projetos 
Pedagógicos, fez adequação da infraestrutura. Os indicadores do instrumento de 
avaliação externa do MEC estão presentes no formulário de autoavaliação da CPA, nas 
dimensões da organização didático–pedagógica, corpo docente e instalações físicas, o 
que possibilitou o conceito de curso (CC) de Licenciatura em Pedagogia ter a “nota 3”. 
Essas avaliações in loco sinalizaram avanços e a evolução da qualidade do ensino na 
perspectiva dos indicadores do MEC (PARÁ, 2015, p. 30).

De acordo com Molck (2012), o ENADE tem a possibilidade de promover a expansão 
diversifi cada em uma área específi ca, no momento em que permite o estabelecimento de 
padrões curriculares que podem se constituir em referências para o fortalecimento das 
atividades alinhadas a formação do estudante.
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4.2 Situação acadêmica dos discentes ao fi nal do curso

A trajetória que o estudante percorre antes da universidade pode infl uenciar ou não 
no desempenho dele em curso universitário. Pois para Zago (2006), um dos maiores 
problemas que enfrentam os estudantes brasileiros é a qualidade do ensino público, do 
qual dependem para prosseguir sua escolaridade. No gráfi co a seguir consta a situação 
fi nal dos acadêmicos de pedagogia do ano de 2011. Foi constatado que, 54% dos
discentes foram aprovados, 18% foram aprovados com dependência, 14% foram
considerados repetentes, 10% abandonaram, 2% desistiram e, 2% ainda frequentavam o 
curso em 2016.

Gráfi co 1 – Situação acadêmica dos discentes ao fi nal do curso
Fonte: Coordenação de Registros Escolares do IFPA – Campus Belém (2016).

 Outros fatores podem infl uenciar o desempenho acadêmico dos alunos como a 
chance de acessar o ensino superior. Nesse sentido, para Guimarães e Sampaio (2007), em 
relação aos estudantes que trabalham a cada adicional de hora de atividade remunerada 
têm diminuídas em 3,7% as possibilidades de entrarem na universidade, ou seja, aqueles 
que entram na universidade, mas continuam mantendo essa responsabilidade, prejudicam 
o seu desempenho no curso. 

 O desempenho de estudantes na universidade pode ser afetado por muitos fatores, 
os quais devem ser mais estudados; pois as consequências desse estudo podem trazer 
melhoria para o sistema universitário como um todo, além de verifi car os processos de 
ingresso nas universidades brasileiras.
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5 |  CONSIDRAÇÕES FINAIS

 No debate acerca do desempenho, alguns teóricos apontam a inteligência, a 
habilidade e competência como peso para o desempenho acadêmico, porém essa carga 
não deve ser entendida e ficar restrita ao insucesso do acadêmico, como se dependesse 
apenas dele. Deve-se considerar a existência de uma constelação de fatores, que 
vai além da capacidade do acadêmico, como a extensa carga horária de programas 
disciplinares, os projetos de pesquisa, as relações entre o professor e o aluno, entre os 
próprios alunos; as formas de avaliação e a sensibilidade do professor, as condições 
oferecidas pela instituição ao aluno para que ele desenvolva satisfatoriamente suas 
atividades e, mais as questões que envolve a vida do acadêmico fora da escola, mas que 
tem relação com ela, como os fatores psicológicos, a motivação, o interesse, problemas 
financeiros, problemas familiares e o compromisso ético com a formação acadêmica.

Em relação a avaliação do desempenho acadêmico segundo o ENADE (2011), o qual 
avaliou o potencial de aprendizagem (desempenho dos ingressantes), temos a informação 
de que foram selecionados acadêmicos ingressantes e concluintes, o interesse aqui não é 
quantificar os grupos participantes, mas sim enfatizar todo o esforço empreendido para a 
obtenção do Conceito Preliminar do Curso (CPC), que segundo o ENADE foi 2 (dois), esse foi 
o indicativo da qualidade do curso e a partir dessa avaliação a instituição empreendeu ações 
para melhorar a nota e investiu em infraestrutura, revisou o PDI e projetos pedagógicos, o 
que favoreceu a avaliação quando o MEC veio novamente visitar a instituição e constatou as 
melhorias e o Conceito do Curso (CC) de licenciatura em Pedagogia passou para a “nota 3”, 
isso significou um avanço na qualidade do ensino, contribuindo também para dar melhores 
condições a um desempenho acadêmico.

 Quanto a situação final dos acadêmicos de pedagogia ingressos em 2011, não foi 
possível saber na singularidade o porquê de cada situação. Os documentos analisados de 
acordo com a Coordenação de Registro Escolares, possibilitou analisarmos o percentual 
dos acadêmicos nos grupos de acordo com o Gráfico 1. O que chamou atenção foram as 
pendências, indicando que 46% da turma, de 45 alunos tiveram o desempenho acadêmico 
comprometido, portanto, um percentual elevado, o que justifica ser objeto de pesquisa.
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